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A situa'
i . i i

e- nao c
sido su.rprehendida

Apczar dc tudo,, 
tante. ter 
peia guerra poucos mezes de 
pois de haver iniciado a. sua 
gerência, conseguiu ainda a ve
reação democratica,. nos. qua
tro anos em q.ue- esteye gerin
do os negocios municipaes e gra
ças- a uma.administração zelosa 
e • inteligentemente orientada, 
fazer no concelho- os melhora
mentos. que os seus mais irre
dutíveis adversarios e os pró
prios dct.ratores da sua obra 
reconhecem, agora, corno. os. 
mais.importantes que se ieem 
fei.to- desde ha. anos a esta par
te,, E tudo. isso fez a vereação 
democratica. sem., ter. ido arran
car a agricultura in- centavos 
em, cada lit.ro. d-aguar.dente e 4 
ce.n'avos. em, cada. alqueire de 
trigo e sem te.r tampouco sobre
carregado, com qualquer im
posto o comurcio. ou a industria, 
deixando, aioda em cofre, quan
do sahiu,, valores superiores a 
cinco -mil. escudos.e nâo deixan
do uma. unkcudivida a não ser 
aquelas que herdara das ou
tras vereações,.como as do. Cre
dito Predial e Hospital de S. Jo
sé,, e essas, mesmo tanto quan
to possível, reduzidas.

Foi assim a, administração da 
v.reação democratica e contu
do. chegou, ao- máximo ten
do mesmo*.' chegado,, ao ru
bro ú. campanha contra, os ho-. 
raetisque d^ia, faziam parte o,s 
quais, todavia se mantiveram 
sempre ti’urna atitude serena 
e firme arrostando com paciên
cia evangélica, e com o despre
zo que mereciam,, as arremeti
das e as calunias dos.inconsci
entes—imbecis ou larvados— 
cujo préstimo unico consiste, 
em dizer mal cie tudo e de to
dos e. em serem, para a huma
nidade que. tem a desdita de os 
suportai- uns valores absoluta
mente negativos. Foi, pois, de-, 
vido a essa campanha, em que 
nem sequer se respeitou a vida 
particular desses homens, que

os seus adversarios. politicos 
conseguiram entrar na Camara. 
Clamavam e.ntão os., explora
dores. da ingenuidade popular 
que havia muitos, roubos, feitos 
pelos democráticos; gritaram 
os. vários pescadores nas. aguas 
turvas, que existiam, muitos, es? 
candalos*ir.regularidadese mui
tos latrocínios. Toda a gente,, 
portanto,.esperava.qu.e fóra da 
camara os. democráticos e den
tro dela, todos irmanados, os. 
seus adversarios politicos, esses. 

„«roubo6» e esses, «escandalosa, 
apareces.sem. Mas qual!...— Q ue 
tem visí.o até agora.o leitor e 
o povo n. st es sete mezes. de
corridos que confirme ou se
quer justifique a guerra violen
ta. e feroz. feita contra os demo- 
cryticos.durante os quatro anos 
em que estiveram administran
do o m.uniçipio? Acaso se pro
vou já ou sequer se déscobriu 
algum dos mil e um escanda- 
los., apregoados pelog...seus ini
migos politicos?.. E porquê?. . 
-•ão. estãp el.es. agora de, posse 
de todos os. livros.e documen
tos., da Câmara? Porque não 
veern então trazer ao conheci
mento do povo todos esses es- 
candalos proyando com factos 
que era justa a campanha que 
fizeram e esmagando com essa 
prova os democráticos..que tão 
«mal»,e tão «deshonestamente».. 
administraram o municipio?..

(C o u tin ú a )

C A R T-KlR A _E LEGA NTE

A.RSs.er ,sai ' l j i »s„
p e z  bontem. anos. a .menina Carol ina 

da  Piedade Fre i re  Caria,  filha do nos,  
s o .amigo e correligionário João Freire. 
Cari a Jun io r .

— -F a z e m  anos:
A man hã  a. S r . 3 D. tT.lávia d-os S a n 

tos.
— No sabado o S r .  Fe rn an d o  Au,- 

gusto Repas..
— N.o .domingo.,o sr .  Antonio Dama- ,  

so H.uaes de. Carva lho  e S r . a D.  Ri t a 
Maria de Ol iveira,

Na segunda  feira a menina Maria 
Ange.li.ca da,. Silva,  filha d,o Sr.  M.auis.ai 
Amaao.io da-Si lva.

A.s nossas felicitações.,
— # —

Enco.ntra.-se doent inb-a.â me n in a . M a
r i a  Onelia,  gen t i l :íi.lb.i,nha do,.no,sso pçe- 
saclissimo amigo e correligionário J o a 
quim Maria.  Gregorio,  nosso, digno ca 
marada de redacção.

Dese jamos lhe o mais pronto resta- 
bdec i i runto .

Mola s&m:ã-nai
Sinal bos tempos

Aldegalega, ha poucos dias,, 
foi perturbada- na sua serena 
vida de trabalho com um facto 
qu.e fez exasperar o-pacifico po
vo que a habita, Um pobre ra
paz,, dèsses.que a sorte não ba
fejou e q-ue as circunstancias..da. 
vida o impeliram á prática dum 
acto.- reprovado peja sociedade 
presente,, foi, por virtude dêsse 
acto, detido pelos, guardas, cívi
cos que fazem serviço nesta vi
la. Sob prisão, coacto por con
seguinte, foi maltratado e a tal 
ponto segundq. aiirmam, que, 
dentro, em. breve com um des
falecimento longo que soasse-, 
melhava á perda da vida.

Quem viu a agressão revol
tou-se e, pouco depois, espalha
da a má nova com, a rapidez 
do pensamento, o povo de Al
degalega, em massa enorme, 
pedia o castigo, dos delinquen
tes.

Q u e  tristeza- tu d o . . i s to  nos-faz-! 
O procedimento, dos. guardas 
civicos merece-nos.a mais com
pleta repulsa, Num homem pre
so, não se bate. Só, em circuns
tancias. excepcionalissimas os 
mantenedores da ordem publi
ca, devem usar dos meios vio
lentos para com os. seus se me-. 
lhantes. Õ guarda civicodeve 
ser o prototipo,da prudência e 

.da humanidade, no sentido.em. 
que èst.e termo-é aqui bem apli
cado. E’,. por isso, que na orga
nisação da respectiva corpora
ção .d e v e  haver sempre urna ri
gor osissima selecção, assim co- 
mo para os.que.exorbitarem de-., 
ve haver o mais rigoroso e re
parador castigo-.- Os.elementos, 
de ordem não podem transfor
mar-se nunca, em .elementos de 
desordem.
infelizmente, porém, a situação 
creada^pelo dezembrismo não 
nos deu outra coisa senão o que 
estamos vendo. O procedimen
to dos guardas civicos aqui des
tacados não passa duma modes
ta reproducção, do que a poli
cia de Lisboa e do Porto tem 
vindo fazendo ha já ‘longos mê
ses. A Liberdade parece ter-se 
retraído perante a aparição do 
regimen de hermaíroditismo

político que para ahi se paten-. 
teia ostentosamente,, dando, o - 
seu logar á-, mais- desenfreada , 
reáção e o mais absoluto desres
peite- pelas garantia individu
ais,

E, infelizmente,, a este estado , 
dc coisas.se chama. Republica, _ 
como se num regimeneverd^deir 
ra mente republicano ,e- eça. .çii> - 
cunstanciás normais da vida tio , 
mesmo regimen, fòsse possível, 
a execução de crimes que, dia a 
dia, se perpetram sob o consula
do presente e com a tácita apro
vação dos inimigos da Republi
ca.

p . a .

íkartas i)u minha. tevr̂

Olhe tudo
eus ,  religião.,  p a d r t ;

.«ao- ler:gs„ 
tios e rt^as..

,e tudo para intrujar o mticdo.
No, hospital ,  de S. , José  duran te  o 

U-mpo que ali estive, perdi n íie o pai, 
fiquei or.fào. T in h a  a proteçao dum r e 
ligioso, quo. me ma.ud.íiv.a dinheiro,  por 
iiU.erraedio dum, padre,  cujo padre- fa- 

acompanhar,  e.sse .dinheiro de folbe-
■ i-os. olarioaes, para  ler.ao.s doentts.  e dis- 
< tribuil-os na., enfermaria,

Já então , livre da idéia cie diys.r r e 
pu gn ava  tx>e se r ' i n s t rume nto  dus eleti- 
o.aes e um dia rompi com o padre  es-

■ crevendo t t \  couhsisão* panfleto oncie 
aza r . aga vn  com .caustiçaníe se v e r id a 
de o proçedím.ent.p dos dlspipi>,;,oss cie 
Laiola.  U p i s o t a i n a  apa receu u m  
dia. uo refeitório.da,  enfermaria  a pedir-  
m e  esplicaçoes.  sobre. a matéria do fo
lheio.  Dei lhas imedia tamente  agarr . i t> * 
do no tinteiro e at i rando-lhe á cára.  O • 
anafado abade com a cara suja de t in
ta,. completamente mascarado e sob
a hi lar iedade da assistência en fe rma 
g irou  .e até hrij<*. Ainda me, qnizeram 
expul sar ,  mas do meu l a d o . e s t a v a  já.  
a. ciência, e os médicos não consent i ram.

Como era .doença para anos, .dedi
quei-me a .ler e escrever .  Todvs m ^  es- 
t imâvam.  Aprendi  a f azer  repr^duçp.es 
a.  «craion» e os . r e i r ; a o s , djs.  prinoi- 
paes figuras da RepubUc-a vendi os„ ah 
por bom dinheiro ,e aspira conseguia se r  , 
ass inante de iodo.;, os j o m a e s  rcpuhii-  
canos.e.  r evis tas  do.pai í  e adqui ri r  ;  10 , 
volumes,  quasi. tudo c-ie propaganda , an .- 
t i-clerical e ma.te,ria.lis.ta que.otius.jií.^em 
aiada boje o n!e,,!J,orgujli.Q; um dia qu an 
do foi determinada a minha salv.ua vis
to estar ,  restabelecido.,  fato iniba .para. 
vestir .

Pensa ram ali numa subscrição,  recu- 
zei, e por conselho dum dos medieva 
fiz a reprodução das íot,ografi&s,,.d*s. 
Be rn a r d i no ,Machado,  Antomo Jĝ p «e 
Almeida e Magalhães. L ima .  ^.ssés.re- 
t rátos  foram vendidos por l-6r>0yU.

| Enfarpelei-me e á despedida tive ia-, *
• gr imas de agradecimento,  pa ra  tedos
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aqueles  beneroeri tos que. roe deram o 
qne ho je  t enho— a saude,

E  - aqui tem você um dos grandes 
exemplos  dos muitos qua ha por esse 

. 'mundo. Se cont ínuo ent regue a 'deim e 
não me agar ro á ciência  e aos médicos 
os verdadeiros  deuses da H u m a n i d a 
de ,  vocè veria onde ia parar .

I ’or tanto drus nào é nada,  tem sido 
uma  palavra com que a infernal jesui  
t adá íem atormentado os pobres de es- 

■ p.irito ■ que .e.o'mo você, andam s u p e rs 
t iciosamente aos tombos por este m u n 
do. Es te j a  você doente,  en t regue-se  a 
r ezas ,  a padres ,  receba os últimos sa 
cramentos-,  e tenha a ideia tixa em dii- 
1(S, mas nâo chame o medico não se en 
t r egue de alma e coração á .sua ciência, 
e yoeê verá a t r aul i tada que apanha

— Mas nesse caso os here jes  não 
deviam mor re r ,  não acha?

— Nós mor remos com vocês mor rem 
todos.  O ser  humano é ma té r i a  que 
desaparece  da circulação.  Uns  gas tos  
jjelo t r abalho outros por motivos vá r i 
os que a medicina não consegue debe
lar  l iquidam e baixam aos cemi ter ios . .  
Mas veja  você,  quer  me lhor  prova de 
que deus não é nada? E ’ o papa mor 
rer.  Veja lá você isto — o verdadeiro 
r ep r eze n ta n te  de deV.S na te rra  mor re r  
como qua lquer  simples mortal!  Veja 
se tenho razão ou não?

■Pense,  medite,  raciocine,  e você me 
da rá  razão.  Acima de tudo a sciencia,  
deuza sacrat í ss ima da H um ani dad e .

8 — 7 -  918,
Artur J .  Oliveira.

Se c lei òeve ser Hei

"Não censurámos pelo contrár io elo
giámos o procedimento correcto da di
gna  autoridade admini st r at iva  em ter  
Riandado chamar  á suá p resença a l 
guns  dos comerciantes d ’es ta vila a rim 
de lhes f azer  sentir  que""só“podia oon* 
sent i r  a venda . d o a s s u c a r  ao público, 
desde o momento que o ,preço fosse o 
qus  a tabela oficial indica,  concordá
mos  com a resolução dé sua ex.a e na 
ve rda de  cumprindo a lei são providen
cias muito bem tomadas .  Ainda b-.m 
que sua ex-* Sm  j u s t i ça  dizendo saber  
que para os ditos comerciantes a l can
çarem algum assucar  para esta vila, o 
mesmo é comprado por preço elevadís
simo alêm da tabela oficial, pois é as 
sim que gente dè muito bom senso faz 
jus t i ça  conhecendo a ve rdade  do que 
se passa,  pois toda a gente sabe o q u a n 
to é prejudicial  a falta de a ssuca r  n ’es- 
ta  vila e pr incipalmente n ’es ta  quadra 
que at ravessámos em que graves  doen 
ças são o flagelo de quasi toda a gente 
que no as sucar  vai encon trar  alívios pa 
ra  os seus sofrimentos.  O assucar  é 
um ar t igo indispensável  e nas mercia- 
r ias,  embora não deixe ganho,  faz v en 
da a outros artigos.  Provocou a g u e r 
ra  europeia a sua escassez e a ineom- 
petencia de quero nos governa o seu 
total desaparecimento.

Consta nos que alguem das subsis- 
tencias insistiu com sua e x . 2 o sr. A d 
mini st r ador  a fim de que es ta autori 
dade fizesse ent ra r  na ordem os «ga
nanciosos» comerciantes que n ’esta v i 
ja têem vendido assucar  por preço e- 
zorbi t ante ,  pois que isto r epresentava 
um absurdo,  dezejavamós conhecer  ou 
saber  quem foi tão' conspícuo cava lhe i
ro, mas cá pela toada cheira-nos a al
gum comerciante de ca rnes  de porco, 
pois n ’esta vila ainda se não vende as 
suc a r  a dois e trez escudos por  qui lo
g r a m a  conforme em Coimbra e n ’ou- 
t r as  localidades se tem feito,  pois isso 
é que reconhecidamente se vê ser  um 
abuso.

Apoiámos a repressão de abusos; 
po rêm queremos que a lei nâo seja só 
pa ra  o pequeno comerciante mas l am 
bem pata  o grande,  para o que nego
cia em carnes  de porco e que não se 
contenta g an ha r  trez ou quat ro  e scu
dos em a rróba de toucinho,  vendendo-o 
para as merciar ias pelo dobro do custo.  
E s t e s  g randes amigos do povo sabem 
bem que muito especialmente o touci-

nho é um dos art igos que as classes 
ED.énòs abastadas  mais consomem. A l 
gue m falou á autor idade admini st ra t iva  
sobre tabelas de carne de porco e cons 
ta nos qne sua ex a respondeu dizendo 
que isso era com a comissão admini s
t rat iva.  E  aqt:i está porque julgámos 
que as tabelas para a ca rne .d e  porco 
só virão n ’urna ma n hã  de vevoa.  Tod a  
a gente  sabe que presidente da comis
são adminis t ra t iva  é o sr. Izidoro Ma
r i a  d ’Oliveira,  um dos mais importau 
tes . comerciantes  de carne de poroo 
nV-sta vila Os seus lucros são fabulo 
sos. Enriquecem gr andemente  meia dn 
zia d ’homens de «feitio» emquan to  mi 
lhares lutam com as maiores diliculda- 
des para  conseguirem a r r an ja r  dinheiro 
para comprarem ao merciei ro meia 
qua r t a  de toucinho.  E  no emtanto  cha 
ma-se a quem vende o a s suca r  expio 
r ador  do povo!

V en ha m  as tabelas e comecem elas 
peio l avrador  que vende o gado.  Bem 
sabemos que os últimos porcos foram 
vendidos caros,  mas em compensação 
Veja-se o preço por que está o touci
nho.

Temos pelo sr. I z idoro toda a res
pei tabi l idade de que é digno,  assim co
mo seja por quem for nas mesmas con
dições do sr. Izidoro,  e por êste moti
vo apenas lembrámos -sem intensào do 
mais pequeno melindre,  sej-i contra 
quem for, que na lei não deve haver  
excéções.  Se é lei deve ser  Lei .  Com 
p ra r  por preços superiores  aos da t a 
bela e t er  que vender  por  ela,  é impos
sível,  agora com pra r  por 14 e vender  
por vinte é o que vemos em Aldegale 
ga.  Emfim,  o povo simpatisou com a 
gente r ica,  teve n ;e!a a esperança'  de 
dias felizes e pão barato.  Ela ahi está 
com toda a sua r iqueza dizendo que 
tem mas- que nâo vende .  . . agora.

O tempo é o nosso mest re  e as leis 
são pa ra  quem são.

B antevi.

£C0S e mas

Á  grassál® c o r r i d a  d e  SSusica l

A Direção deste Club j á  esta el a
borando o p rograma  para a g r a n d io 
sa corr ida que promove no dia 11 do 
co r ren te  na praça de touros nesta vila 
r eve rt endo  do pròducto l iquido um do
nat ivo pa ra  o cofre do Azilo de Já. 
José.

Os touros para esta co rr ida  são g e 
nerosamente  oferecidos pelos opulen
tos lavradores  E x . mo» Srs.  Toma z  Bole
to, Dr .  Gouve ia ,  Antonio Teixei ra,  
S imâo da Veiga e F ranci sco da Silva 
Vietorino,  sendo o jogo de cabrestos  
amave lmente  cedido pelo E x . mo Sr.  
Antonio dos Santos  Jorge.

O distinto amador  des ta vila,  Just !r  
niano Gouveia,  um dos melhores  ele
mentos da corr ida,  farpei a 8 touros 
por  deferencia,  pa ra  com os promoto
res.

Tamb em o dist into Bandari lhei ro 
Augusto Salgado,  por deferencia para  
com os erganisadores ,  toma par te  nes
ta corrida,  assim como um grupo dos 
nossos melhores ar t i stas  e um gr up o  
de amadores  desta vila.

O g rupo de forcados é formado por 
valentes pecadores  de Setúba l ,  que f a
rão a casa da guarda .

E m  atenção ao Club presta-se a di
rigir esta corr ida o E x . * 0 Sr .  Virgílio 
T ava res  Móra

P é l á v r a s i c e

No passado sahado deu á luz, com 
muita felicidade,  nma robusta  cr iança 
do sexo feminino ,  a E x . ma Esposa 
do nosso presadissimo amigo e cor re l i 
g ioná r io  João F re d e r i c o  de Briío Fi- 
guei rôa Junior ,  digno escrivão de direi
to nesta comarca.

Mãe c filha encont ram-se bem,  com 
o que muito nos regosijamos.

A N U F C I O S

A N U N C I O

COIálCA I 1I1 G1LEGA
lii li 

(11.' '  pautei  i l a ç ã o )

Para os devidos efeito?, e no? 
termos do art° 19° do Decreto 
de 3 de Novembro de iq io, se 
anuncia, que por sentença de 
12 do corrente mez de Novem
bro, que transitou em julgado, 
proferida nos autos de divorcio 
litigioso requeridos por João 
Augusto Pereira contra Mar
garida Augusta da Silva, mora
dores nesta Vila, foi autorizado 
o divorcio definitivo destes côn
juges e dissolvido o seu casa
mento.

Aldeia Galega do Ribatejo,

i>8 de Novembro de '917.

O escrivão do 3.? oficio,

António Lourenço Gonçalves.
Verifiquei a ezát idão

O Ju iz  de Direi to,

Racha Aguia?n.

Rectificado, de rjô graus ga~ 
rantuios.

1: ábnea de
GRMQRIQ Qfl

nesta vila.
Mais ninguém de Portugal 

pode garantir aos seus Lx.™* 
fregueses um álcool tão puro, 
isento de oleos e éteres e com ião 
alta graduação.

Amplo e bem sortido estabelecimento de jVIodas, .nqueiro, roirjpana e muitos outros artigos.

Preços sem compeíer.áa c ao alcance Dc foDos 
O seu proprietário pede uma visita á

â i  a? h a  t i J .  r ; i i p f$ ? 4  A P

I& ccelf®  ezsc®Kes *-• -4y ískc qj st. «tsí ta at «l&C.- <íi> xjstkj'& «iã E s p i g o s .

L Á t is. %

Pão  de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos. dí 
mercearia, bombons, chocolates, etc: ,

1IS =  R= ALMIRANTE CAKDIDO DOS REIS-1 2 0
— M  A L Q B G A L E G A . ^ -

JOSÉ DA SILVA
O proprietário desta padaria; participa aos seus amigos e fregue- 

zes que vende pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.

lo?
o &  «*c vj Á á r - 3  VUh
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